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Resumo - Este trabalho avaliou a qualidade da água subterrânea consumida pelos 

moradores de uma micro-região do município de Duque de Caxias, em relação à 

coliformes totais, fecais e nitrato, no período de um ano. 53% das amostras de água 

analisadas apresentaram contaminação por coliformes totais e/ou fecais, e 54% 

apresentaram concentrações de nitrato maiores que 10mg/l, de acordo com a Portaria 

36/90 do Ministério da Saúde.  
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INTRODUÇÃO  

A associação da água como um importante fator na veiculação de diversas doenças 

ao homem, tais como parasitoses, hepatite A, leptospirose, dengue, etc. em áreas com 

saneamento básico precário foi estudada por vários autores. 

Lippy & Waltrip, (1984), a partir de estudos de epidemias veiculadas pela água entre 

1946 e 1980, categorizaram as principais deficiências que causaram ou contribuíram para 

essas epidemias:  

(1) uso de água superficial tratada ou não tratada; (2) uso de água subterrânea não 

tratada; (3) tratamento interrompido ou inadequado; (4) problemas na rede de 
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distribuição; e (5) outros. Neste estudo concluiu-se que mais de 80% das epidemias 

foram associadas com deficiências no tratamento ou distribuição de água. 

Pathak, (1994); Kaul, (1989), avaliaram a qualidade da água consumida em áreas 

sem saneamento básico na Índia, identificando os principais agentes e sua respectivas 

vias de contaminação da água do sistema de distribuição e água de poço. 

A qualidade das águas subterrâneas pode ser influenciada por processos químicos 

de dissolução e/ou hidrólise no aqüífero, mistura com esgoto e/ou águas salinas por 

intrusão e por deposição atmosférica, segundo Silva Filho, (1993). As fontes de 

contaminação antropogênica de águas subterrâneas são em geral, diretamente 

associadas a despejos de efluentes domésticos, industriais, agrícolas e chorume oriundo 

de aterros de lixo. 

 

OBJETIVO 

O objetivo desse estudo é avaliar a qualidade da água subterrânea em uma micro-

região chamada de Parque Fluminense no município de Duque de Caxias, antes e após a 

conclusão das obras de abastecimento de água do Programa de Despoluição da Baía de 

Guanabara (Programa de Saneamento Básico da Bacia da Baía de Guanabara, 1993), 

que inclui a construção de adutoras, sub-adutoras, reservatórios, troncos distribuidores e 

ligações prediais nesse município. Espera-se assim que um aumento da oferta e 

qualidade da água promova impacto(s) na saúde e qualidade de vida da população mais 

desprovida de serviços de saneamento básico. Alterações na qualidade da água podem 

ser identificadas pelo monitoramento de parâmetros de potabilidade, (coliformes totais 

e/ou fecais, cloro residual livre, nitrato, pH, etc.) que uma vez inter-relacionados com 

indicadores de saúde, podem identificar impactos de obras de saneamento sobre a saúde 

da população. 

 

A ÁREA DE ESTUDO  

O Parque Fluminense em Duque de Caxias apresenta grandes problemas no 

abastecimento de água potável onde a regularidade do fornecimento é intermitente, 

levando as comunidades da área, a optarem por abastecimento alternativo, tais como a 

perfuração e escavação de poços, (em algumas localidades o percentual de domicílios 

que utilizam esse tipo de água está na faixa de 23,18 %
3
 e 39,39 %

4
) e a construção de 
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ligações não oficiais, conectadas à rede de distribuição da companhia fornecedora do 

estado. 

 

AMOSTRAGEM E COLETA 

No Parque Fluminense, as áreas de amostragens foram delimitadas por setores 

censitários O Parque Fluminense se divide em 41 setores censitários, desse total, 13 

setores foram escolhidos como área de amostragem e coleta:  

Foram selecionados os setores censitários com maior número de poços, valas 

negras, domicílios sem conexão com a rede coletora de esgotos e fossas sépticas sem 

escoadouro adequado. Áreas com cotas de terreno altas foram selecionadas como áreas 

de amostragem e áreas muito próximas à esgotamento in natura também foram 

consideradas estratégicas na escolha dos poços de monitoramento, uma vez que em 

períodos chuvosos, inundações são freqüentes. No Parque Fluminense foram 

selecionados ao todo 11 poços rasos para o monitoramento. As amostras foram 

analisadas entre outubro de 1996 a outubro de 1997. Foram analisadas 116 amostras de 

água de poço neste período. 

As amostras para análises bacteriológicas foram coletadas, e preservadas de 

acordo com a metodologia proposta no Standard Methods (APHA, 1992) 

As análises de coliformes totais e fecais foram realizadas no Laboratório de Saúde 

Pública Noel Nutels (LACEN). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O gráfico 1 representa a curva de sazonalidade de organismos coliformes totais e 

fecais. Pode-se observar que nos meses mais chuvosos a presença de coliformes totais 

chega a atingir 1600 organismos coliformes totais por 100ml em alguns poços 

monitorados.  

                                                                                                                                                                                                 
4
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Gráfico1 - Sazonalidade de coliformes totais e fecais por 100ml de outubro de 1996 

a outubro de 1997 
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Os altos percentuais de contaminação por coliformes totais e/ou fecais em água de 

poço refletem a situação de risco em que estão localizados a maioria dos mananciais 

subterrâneos, uma vez que a área apresenta uma grande densidade urbana e 

demográfica não possuindo uma rede coletora de esgotos capaz de verter todo o efluente 

produzido para tratamento adequado, em vez disso muitos domicílios se utilizam de 

fossas e sumidouros e valas negras como destino final para seus dejetos, que 

eventualmente podem percolar pelo solo, atingindo os lençóis e aqüíferos. 

54 % das amostras analisadas apresentaram concentrações de nitrato maiores que 

10 mg/L de acordo com a Portaria 36/90. (Ministério da Saúde, 1990). A concentração 

média de nitrato foi de 31 mg/L (ver tabela 1) com valor máximo atingindo 88 mg/L em 

alguns poços. 

 

Tabela 1 - Concentração média de nitrato e pH na água poço consumida no  

Parque Fluminense 

 

nitrato (mg/L) 31 

pH 6,2 
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CONCLUSÃO 

Os resultados demonstraram até o momento um índice de contaminação 

bacteriológica muito elevado ( mais de 50 %) para água de poço no Parque Fluminense. 

As elevadas concentrações de nitrato são constantes nos mananciais subterrâneos do 

município. Estes valores evidenciam o alto risco para as pessoas que consomem água de 

lençóis contaminados, provavelmente por esgoto. A presença de nitrato pode ser um 

indicativo importante para predizer a existência de fontes de contaminação por esgoto 

nos aqüíferos segundo Bouchard et al. (1992). Os meses mais críticos para o consumo 

desse tipo de água são os meses mais chuvosos do anos ou seja, dezembro, janeiro, 

fevereiro e março, portanto  é nesse período que provavelmente aumenta o risco de se 

contrair doenças de veiculação hídrica. 
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